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RABELLO (Sylvio). — Cana-de-açúcar e região: aspectos sócio-culturais dos en-
genhos de rapadura nordestinos. Prefácio de Mauro Mota. Recife. Insti-
tuto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais. 1969. 178 páginas. Ilustrado. 

Ao tomar como tema de seu trabalho os "aspectos sócio-culturais dos engenhos 
de rapadura nordestinos", o ensaista e sociólogo pernambucano, a quem já deve a 
bibliografia brasileira muitos e valiosos títulos, longe de fechar-se num bizantinismo 
à primeira vista destituido de interêsse, elaborou um ensaio do mais alto valor para 
o próprio estudo, em bases sociológicas, do ciclo da cana-de-açúcar em Pernambu-
co. Já o Prof. J. Figueiredo Filho, do Crato, nos havia dado alguns trabalhos 
valiosos sôbre os engenhos de rapadura. Sylvio Rabello retoma o assunto, dan-
do-lhe bases mais amplas e abrindo perspectivas mais gerais, pois o complexo da 
rapadura leva-o a estudar, também, a estrutura agrária, as relações de família e de 
trabalho, a casa, os animais e as crenças religiosas, enfim, todos os elementos que 
seriam necessários para uma interpretação sócio-cultural de uma importante área 
do nordeste brasileiro. 

ODILON NOGUEIRA DE MATOS 
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MOTTA SOBRINHO (Alves). — A civilização do café. Prefácio de Caio Prado 
Júnior. Segunda edição, revista e corrigida. Brasiliense. 1969. 184 pá-
ginas. 

Prefaciando êste livro, já em segunda edição, lembra Caio Prado Júnior, que 
se pode caracterizar mais de uma civilização do café. A primeira, e mais antiga, 
veio subindo o vale do Paraíba a partir de seu curso médio em território flumi-
nense; a segunda implanta-se na zona central de São Paulo; a terceira extende-se 
para o Oeste, invadindo o Paraná. A mais interessante para o historiador, e talvez 
mesmo a mais característica, é a primeira, justamente a estudada pelo Autor em 
seu livro, por certo o primeiro a tratar o café em têrmos de "civilização". Impor-
tante contribuição para a história social e econômica de uma área reconhecida-
mente tão importante, mas lamentàvelmente tão pouco estudada. 

ODILON NOGUEIRA DE MATOS 
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RODRIGUES (Lêda Boechat). — História do Supremo Tribunal Federal. Vol. 
II (Defesa do Federalismo, 1899-1910). Rio de Janeiro, Ed. Civilização 
Brasileira. 1968, 242 págs. 

Prosseguindo a História do Supremo Tribunal Federal, cujo primeiro volume 
cuidou das vicissitudes daquela instituição de 1891 a 1898, êste livro, através das 
atuações do Supremo Tribunal Federal no período compreendido entre 1899-1910, 
nos mostra os principais problemas jurídico-políticos enfrentados pela República 
recém-nascida. Traz-nos grande quantidade de fatos documentados e represen-
tativos dos graves problemas desta época e deixa ao leitor a tarefa de interpretá-los .  
Assim, pela palavra de Alberto Tôrres e narrativas de intervenções do Supremo 


